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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Declaro aberta a 18ª Reunião

da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar regularidade do contrato

celebrado entre a CBF — Confederação Brasileira de Futebol, e a Nike. Encontram-

se sobre as bancadas cópias das atas da 16ª e da 17ª Reuniões. Indago dos Srs.

Deputados se há necessidade da leitura dos referidos documentos.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, peço a dispensa da

leitura da ata.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Por solicitação do Deputado

Olimpio Pires, está dispensada a leitura das atas. Em discussão as atas. Não

havendo quem queira discuti-las, em votação. Os Deputados que as aprovam

permaneçam como se acham. (Pausa.) Aprovadas. Esta reunião de audiência

pública foi convocada para definição de agenda de trabalho, depoimento e

deliberação sobre requerimento. Nós vamos apreciar o requerimento, Srs.

Deputados. O Deputado Eduardo Campos esteve na Bélgica e, ao retornar, trouxe

com ele o jogador de futebol Fábio Faria dos Santos. Com isso, apresenta a esta

CPI uma excelente oportunidade para a obtenção de esclarecimentos sobre a

transferência de jogadores, inclusive menores, como é o caso do menor Fábio Faria

dos Santos, para o exterior. Sendo assim, nós vamos submeter ao Colegiado

requerimento de inclusão na Ordem do Dia para tomada de depoimento do referido

atleta. “Requeiro, nos termos do art. 52, § 5º, do Regimento Interno, a inclusão na

Ordem do Dia, para apreciação imediata, do requerimento de minha autoria.

Deputado Eduardo Campos.” Em discussão. (Pausa.) Não havendo quem queira

discutir, em votação. Os Deputados que aprovam permaneçam como se encontram.

(Pausa.) Aprovada a inclusão na pauta. Requerimento, do Sr. Deputado Eduardo
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Campos, nos termos do art. 36, inciso II. “Requeiro, ouvido o Plenário, a convocação

do jogador de futebol Fábio Faria dos Santos, na qualidade de testemunha, para

prestar depoimento sobre fatos sob investigação desta Comissão Parlamentar de

Inquérito.” Assinado, Deputado Eduardo Campos. Em discussão o requerimento.

(Pausa.) Não havendo quem queira discuti-lo, em votação. Os Deputados que o

aprovam permaneçam como se acham. (Pausa.) Aprovado. Convido, então, para

tomar assento à Mesa o Sr. Fábio Faria dos Santos. Convido para integrar a Mesa o

nosso Deputado, companheiro Deputado Federal, Eduardo Campos, integrante

desta CPI, que fez as diligências na Bélgica e trouxe de sua viagem o jogador Fábio

Faria dos Santos. Srs. Deputados, senhoras e senhores, a preocupação com a

evasão de talentos, de jogadores do Brasil para o exterior, tem acompanhado, desde

o início dos trabalhos, esta Comissão Parlamentar de Inquérito. No entanto, a

preocupação com esse drama do futebol brasileiro e de uma parcela da nossa

juventude, que tem sido vítima da ação de pessoas inescrupulosas no mundo do

futebol, é mais antiga. Já há dois ou três anos enviamos pedidos de informação ao

Ministério da Justiça, ao Ministério das Relações Exteriores e à Polícia Federal sobre

a ação desses empresários, sobre a existência de cadastro, tanto no Ministério das

Relações Exteriores quanto na Polícia Federal, pelo Ministério da Justiça, sobre o

paradeiro desses jogadores, a sua maioria jovens menores de idade, e infelizmente

as providências não foram adotadas a tempo. As respostas a esses requerimentos

foram incompletas, para não dizer evasivas, até que, recentemente, como tinha

viagem marcada para a Europa, independente da CPI, em missão oficial, em

entendimento com a Presidência da CPI e com base em informações recolhidas a

partir de investigações sobre o caso do Maranhão e com os dados oferecidos pela

própria CBF, o Deputado Eduardo Campos comunicou-me não apenas da viagem,
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como da possibilidade de se deslocar até a Bélgica para promover uma investigação

e queria fazê-lo, naturalmente, em nome desta Comissão Parlamentar de Inquérito,

no que foi não só autorizado, evidentemente, como estimulado a ir até a Bélgica, já

que se encontrava na Europa, e, com as informações de que já dispunha, levantar

novos dados e novas informações junto aos contatos naquele País e junto à própria

Embaixada do Brasil. Durante os dias que passou em Bruxelas, o Deputado

Eduardo Campos promoveu contatos permanentes aqui com a CPI, e o resultado

das investigações que ele vai relatar para Comissão também dignificou o trabalho

desta Comissão. Ou seja, aquilo que infelizmente nem as autoridades policiais da

própria Bélgica ou do Brasil e nem outros órgãos oficiais do Brasil tiveram condições

ou puderam realizar, em parte, o Deputado Eduardo Campos realizou. E é

justamente para que dê conhecimento, num relatório sucinto, a esta Comissão da

sua atividade e das informações que levantou na Bélgica que passo a palavra ao

Deputado Eduardo Campos. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sr. Presidente, estando em

viagem, no domingo passado, para cumprir compromisso oficial da Câmara com a

Interparlamentar, juntamente com os Deputados Arnon Bezerra e Elcione Barbalho,

já na sexta-feira, em Pernambuco, terminei de coletar informações sobre a questão

desse tráfico de jogadores para o exterior. Com base em dados da imprensa,

informações que foram prestadas aqui no depoimento do Cassas de Lima e do

Dirigente do Moto Clube e mais alguns documentos que chegaram à CPI para nossa

consulta, percebia-se claramente que a Bélgica era a rota principal desse tráfico.

Depois, ao longo da rápida exposição, vai ficar claro por que. Nós, já que iríamos

estar na segunda, terça e quarta na Suíça, indagamos, no sábado, ao Presidente,

antes de viajar no domingo, se seria o caso de aprofundarmos, já que eu tinha, na
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Bélgica também, feito algumas ligações pra brasileiros conhecidos nossos sobre

essa investigação. Autorizado, chegamos na Bélgica, na quarta-feira à tarde,

mantivemos contato com o Parlamento belga, através da Comissão de Direitos

Humanos, que nos prestou uma série de informações; mantivemos contatos com

vários jornalistas dos maiores periódicos da área de esporte; mantivemos contatos

com treinadores brasileiros estudantes; e aí uma série de contatos que foram

abrindo exatamente pra nós todo esse esquema que se monta de transferência de

tráfico de jogadores. Eu listei na viagem pra cá alguns tópicos pra tentar resumir a

história e nós ouvirmos o depoimento do Fábio. Como funciona o esquema no Brasil,

segundo o relato que tive aqui e lá? Esses garotos são recrutados nos centros de

treinamento, os famosos centros de treinamento, e muitos deles não são

credenciados, através de olheiros, empresários e prepostos de empresários. Esse

mercado, ele é um mercado que tem vários agentes nele e agentes de algumas

categorias. Há aqueles que começam e recrutam os menores ainda antes de serem

jogadores notórios e conhecidos e existem os que atuam já com os mais notórios e

já mais afamados. São claramente duas linhas. Como representante nesse contato,

nessa rota Brasil/Bélgica dos menos afamados e levando menores e crianças, nós

encontramos o Expedito Júnior, o Ted Júnior, em parceria na Bélgica com um

marroquino, que leva o nome de Rachid. E, nessa área dos mais relevados e nomes

já relevados e em articulação com times da primeira divisão, uma outra figura

conhecida aqui no Brasil, que é o — que já foi conhecido dessa CPI —, que é o

Rubolotta, que é o Sr. Giuseppe Rubolotta, em parceria com um agente de nome

Enéas, hoje radicado na Inglaterra. Por que a Bélgica? Primeiro, porque a Bélgica é

o grande entreposto, porque a Bélgica tem um controle de fronteira mais

democrático entre os países da União Européia, porque não existe restrição de cota,



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001299/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/12/00

5

de participação de estrangeiros extracomunidade européia nos times de futebol,

podendo chegar até 11 jogadores, se assim entender os dirigentes e o técnico. A

existência de experiências assim bem sucedidas no futebol belga, que é o caso do

Oliveira, do Maranhão; a presença de muitos brasileiros, ex-jogadores fazendo

também parte desse esquema de levar os jogadores pra lá; a legislação belga dá um

tratamento ao menor atleta estrangeiro na Bélgica diferenciado dos outros países,

porque o considera como se tivesse um visto de estudante, ou seja, tratamento de

cidadão; há também muitos times belgas da segunda, da terceira divisão, que têm

uma visão simplesmente e unicamente empresarial, que é de preparar essas

crianças para fazer negócio com o futebol europeu como um todo, ou seja, é um

chamariz; havia também a própria facilidade, que são o conjunto de argumentos que

nos foram passados ao longo dos depoimentos que eu fiz questão aqui de cotejar. A

presença de um vôo direto de São Paulo, da VASP, que fazia São Paulo/Bruxelas

também facilitava esse destino ser Bélgica. Esse processo vivido na Bélgica é

sentido pela Bélgica já há alguns anos, tanto é que, primeiro, existe um livro, já em

segunda edição na Bélgica, de um jornalista, chamado Daniel Renard, com quem

nós tivemos e passamos muitas... que é baseado na experiência de quatro

brasileiros que foram levados pelo Rubolotta e abandonados por ele. É um livro

conhecido no mundo do futebol. Há um movimento... houve mudança na legislação

belga recentemente, há dois anos, já fruto desse volume de jogadores chegando,

exigindo, inclusive, que os times belgas só contratem a partir dos 18 anos, e que

esses contratos devem ser no valor mínimo de 3 mil dólares/mês, como uma

maneira assim de barrar a iniciativa dos times de trazer todo e qualquer tipo de

jogador, onerando a contratação do jogador, isso dando... lá no final, terminou dando

um rebatimento. O caminho do passaporte português começa também como
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resposta a essa legislação. E uma outra questão que nos causou assim muito

impacto é que a Comissão dos Direitos Humanos do Senado belga definiu no seu

plano, como se fosse o seu plano plurianual de tratamento para os próximos cinco

anos, quatro pontos fundamentais. Um desses pontos fundamentais está a questão

do tráfico de jogadores, da chegada de jogadores à Bélgica de maneira obscura e

fora da lei. Quem faz e quem fez o tráfico na Bélgica durante esse tempo de nomes

brasileiros que foram citados e nomes belgas que foram citados? O Rubolotta é o

mais notório. De porteiro de hotel na Bélgica, virou um grande empresário. Ele era

porteiro de um hotel onde o mundo do futebol se reunia e tal e terminou progredindo

nessa carreira e sendo um agente FIFA e um homem conhecido internacionalmente

por ter jogadores em vários times da primeira divisão na Europa, inclusive na

Bélgica, junto com o Enéas. O Ted Júnior é um camarada conhecido na roda do

futebol belga, em parceria com o Sr. Rachid Tasmuth, que é um marroquino,

proprietário de um café numa área supervalorizada de Bruxelas, que é uma espécie

de braço capitalista dele, que se envolve com essa questão dos menores. O Wagner

é um outro nome que sai, um ex-jogador. Existe um senhor, por nome de Nino

também, que leva pra Bélgica. Esse é encarregado da rota Bélgica/Alemanha. Nós

ouvimos o nome do Braid Ribeiro, que foi aqui citado. Ele faz o tráfico Maranhão/Rio

de Janeiro/Bélgica/Tunísia. E também os que vão pra Tunísia, ele leva, inclusive ele

tirou passaporte agora. No mês de outubro, foi negociar jogadores brasileiros na

Bélgica e tirou passaporte, renovou seu passaporte na Embaixada brasileira lá, o

Braid Ribeiro. O Cassas de Lima, que esteve aqui depondo e se disse que não era

empresário e tal, foi testemunhado por um outro agente, que é o Assis, que é um ex-

jogador brasileiro há 27 anos na Bélgica, que é também agente de negociação

cadastrado na FIFA. Diz que o Braid... é usual o Cassas oferecer  jogadores. Outros



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001299/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/12/00

7

nomes do lado belga foram citados ao longo desses quatro dias de trabalho lá, cinco

dias: Fernando Goyvaerts, Rogério (ininteligível), Nazmi, que é da FIFA, o Emílio

Ferreira, que é um espanhol, o Rachid, que aqui já falei, e o Daniel (ininteligível), que

é um outro belga que transaciona na ponte com o Brasil. Por que o passaporte

falso? Também é algo que é oferecido aos jogadores, negociado num esquema

que... Os dois companheiros foram a Portugal, Itália e verificaram. O passaporte,

segundo me foi informado no domingo pelo técnico do Júnior do Anderlecht, um

passaporte custa — comentário lá —, custa dois mil dólares um passaporte

português. E por que precisa? Precisa pra alterar a idade dos menores, que agora

existe essa lei que só depois dos 18 anos; e precisa para, quando o jogador é

colocado no mercado fora da Bélgica, onde tem cota, ele precisa ser da União

Européia, e, portanto precisa do passaporte português. E, ele falando português, vai

ser difícil identificar que se trata de uma falsificação. E, além do mais, a questão do

visto, porque o brasileiro — como chega lá como turista, ele não tá indo pra jogar,

ele chega informalmente —, ele tem um tempo máximo de permanência de três

meses a partir do carimbo da imigração. Como é que o esquema na Bélgica? Os

meninos são levados para equipes do interior pelo esquema do empresário brasileiro

com o empresário local e fica fazendo treino e sendo mantido num apartamento,

numa república sem receber nenhum tostão, ou seja, é um trabalho não

remunerado. Aqueles que vão já como jogador assinam. Alguns assinam, inclusive,

contratos em flamengo, em francês sem conhecer e são rescindidos sem que eles

saibam que está sendo rescindido, mas focando mais a questão dos menores. Eles

são levados pra esses times, que aqui nós chamaríamos de time de várzea, uns

campos para treinamento, e colocados sobre, sob a guarda do empresário ou do

preposto local do empresário, que fica fazendo a supervisão deles. Esses jogadores,



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001299/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/12/00

8

quando não conseguem... Quando o empresário leva dois, três, quatro, um grupo e

não consegue vender a um time, colocar num time, que ele... Geralmente esses

times querem tirar daquele conjunto um e ele quer encaixar os quatro. Quando isso

demora e não dá certo... que ele geralmente abandona todo o grupo ou parte do

grupo, o jogador se machuca. E o final desses meninos é ou ser apoiado por algum

brasileiro, como é o caso que Fábio vai contar aqui, ou sair e ir fazer os jobs, os

trabalhos de construção civil, trabalhar ilegal num comércio ou coisa do tipo. Termina

sendo esse o destino pra juntar algum recurso pra voltar, quando é possível. Nós

encontramos, além de Fábio, nós nos encontramos com outros jogadores brasileiros.

A maioria deles levado por agentes. Poucos que foram por sua, por conta própria

atrás do... já da história de que lá dá pra jogar. A maioria levado por agentes nessa

mesma forma que Fábio. Do sábado para o domingo, quando nós conseguimos

chegar sem o medo de quem está ilegal num país, achando que ia chegar com

polícia, que ia chegar com a Embaixada, que ia complicar a vida deles, do sábado

em diante, cresceu muito o número de jogadores que queriam voltar, tanto que eu

pedi à funcionária da Embaixada que fizesse a lista dos jogadores, Presidente, que

estão... que passaram a ligar pros brasileiros que me receberam lá, inclusive pra

residência de alguns dele, e para a própria Embaixada, porque correu a notícia entre

eles, já que eu tinha falado com vários grupos, que havia um Parlamentar da CPI do

futebol e que estava atrás dos meninos que estavam jogados pelos agentes nessa

situação. Então, o Fábio foi escolhido entre outros porque foi um dos primeiros a

contactar com a gente. Ele era menor de idade, ele tinha sido levado por um agente

já citado nesta CPI, contra quem nós, a partir desse depoimento, podemos passar a

tomar medidas legais que estejam previstas na legislação, porque a família dele deu

pra contactar no final de semana, o que não é fácil, e ela autorizou a volta dele para
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cá, porque o passaporte dele, no caso, ele já estava com a permanência ilegal na

Bélgica. O outro que ficou ele tem uma questão na Justiça belga e ele ainda queria,

em acordo com o advogado dele e com a família aqui, ver se avançava na questão

que ele chegou a assinar contrato. Ou seja, estava também Fábio morando de favor,

como costumam dizer, por uma solidariedade de um outro brasileiro. Ou seja, por

esse critério nós chegamos a ele, que, no nosso entender, é um símbolo do que

esses agentes são capazes de fazer. Em suma, Sr. Presidente, esse é o rápido

relato que eu tenho condição de fazer. Vou juntar toda documentação e no dia de

amanhã eu acho que, já mais descansado de 25 horas de viagem, eu possa, junto

com os companheiros aqui, fazer um relatório, um relato mais bem detalhado e que

a gente possa, a partir daí, definir nossa pauta de trabalho. Eu fico à disposição do

Relator, de V.Exa. e dos demais colegas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Eduardo Campos. Agora, Srs. Deputados, nós passamos, então, à tomada do

depoimento do Fábio Faria dos Santos. Passo a ler o compromisso oral do Fábio:

“Faço, sob palavra de honra, a promessa de dizer a verdade do que souber e me for

perguntado”. O Fábio dispõe de até vinte minutos para sua colocação inicial e depois

responde às perguntas do Deputado Silvio Torres e dos demais integrantes da CPI,

certo? Então, com a palavra o Fábio.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Bom, primeiramente, eu moro no

interior de São Paulo. No meio de 99 eu vim pra São Paulo tentar alguma coisa no

futebol. Como meu irmão morava aqui, eu vim morar com ele. E aí fiquei treinando

no Juventus, três meses. Um dia um rapaz me viu lá no Juventus e me levou a

conhecer o Ted Júnior. Daí ele levou lá pro centro de formação dele, que é em

Pouso Alegre, em Minas, fiquei treinando lá quinze dias, voltei pra São Paulo e ele
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me fez a proposta de ir pra Bélgica. Que ia levar, que eu ia jogar, ia estudar. Enfim...

Só que eu tinha que pagar minha passagem, dar um dinheiro pra ele e ele me

levava. E aí eu conversei com meus pais. Eles perguntaram se era isso que eu

queria. Eu falei que era. Aí ele catou, paguei minha passagem e ele me levou pra lá.

Chegando lá, fiquei junto com mais três amigos e depois vieram mais. A gente ficou

lá morando num apartamento do sócio dele, que é o Rachid. Ficamos quatro meses

lá mais ou menos. Nesse meio eu fiz teste em um time, no Molenbeek, da segunda

divisão na Bélgica. E foi eu e um amigo meu. Nesse meio, o amigo meu foi fazer um

jogo, o time não interessou nele e mandou eu voltar a treinar no time. E ele catou e

falou pra mim que não era pra mim voltar. Eu não voltei, porque, se ele falou pra

mim não voltar, ia levar em outro time. Aí passou quinze dias. Ele disse que levaria

em outro time. Aí treinava, eu treinava sozinho junto com os outros amigos, passava

quinze dias ele daria mais quinze dias pra levar no time. Aí ele levou em outro time,

de segunda divisão também na Bélgica, o time gostou de mim e do outro menino

que foi junto comigo, e o sócio dele ligou pra ele e falou pra ele não deixar a gente

mais que ele teria outro time melhor para a gente. E não deixou a gente mais. Aí

ficou mais um mês mais ou menos, aí ele teve que vir, retornar ao Brasil, que parece

que faleceu um familiar dele, não sei. Aí a gente foi na França, num time, a gente

não acertou lá nada, voltamos pra Bélgica, ficamos morando lá de novo com o

Rachid, o sócio dele. Aí ele ficou um mês e pouco no Brasil, um mês e meio mais ou

menos. Aí ele voltou do Brasil pra lá com mais três jogadores e tirou a gente do

Rachid sem ele saber, sem nada. Saímos de lá, fomos pra outra casa, com outro

rapaz que ele arrumou, que ele ia levar no time. Disse que ia levar no time. De fato,

ele levou. O último time que eu fui foi o Anderlecht. No terceiro treino que eu fiz, eu

machuquei o pé, e o pessoal falou que ia me tratar, eu fiquei sabendo isso depois.
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Ele falou que não precisava e não me levou pra tratar e nem me tratou. Fiquei um

mês e meio parado, sem jogar, sem nada, morando junto com o Casão, que é o

brasileiro que mora lá na Bélgica. Fiquei junto com ele, e ele continuou indo lá me

vendo, tudo bem. Depois de um mês e meio, dois meses, não vejo ele mais. E quem

me amparou foi o Paulo, que é o Casão. Se não fosse ele, e agora a CPI tá fazendo

esse trabalho, ter ido lá e pegado eu... Esse trabalho que eles estão fazendo é bom

para não acontecer com mais pessoas, com mais garotos jovens como eu. Isso é

uma boa campanha que eles estão fazendo. E eu peço que garotos que não

possam... estejam escutando isso não seja iludido por qualquer um; que é difícil tirar

dinheiro de familiar, essas coisas... É uma coisa difícil. Essa aí que aconteceu

comigo e dentro dos oitos meses que eu tive na Bélgica.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Obrigado, Fábio. Passo a

palavra para expor as perguntas iniciais o Deputado Silvio Torres. Em seguida, eu

pediria aos Deputados inscritos a preferência para que, depois do Relator, o

Deputado Eduardo Campos também fizesse as suas perguntas. Com a palavra o

Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, primeiro eu queria

cumprimentar o Deputado Eduardo Campos pela sua dedicação nesse tema tão

importante que a nossa CPI está tratando. Ao mesmo tempo em que ele cumpre o

seu papel nesta Comissão, ele também ajuda este País para poder conhecer

melhor, de uma forma mais real, mais transparente, os subterrâneos, digamos, do

futebol brasileiro, que aos poucos eu creio que nós estamos desvendando para a

sociedade. E acho que hoje nós estamos dando um grande passo nesse sentido

também para poder, se não resolver, mas para poder evitar que outros homens,

como o Fábio, estejam sendo vítimas da mesma armadilha, dos mesmos agentes



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001299/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/12/00

12

inescrupulosos, gananciosos, e vítimas também do descaso de quem devia se

preocupar com eles, que, na minha opinião, em primeiro lugar, devia ser as

autoridades brasileiras, seus respectivos representantes nesses países, e os

dirigentes deste País também, especialmente os dirigentes da Confederação

Brasileira de Futebol, que  ao que consta, desde que começaram a ser vinculadas

essas notícias, que esse assunto começou a ser debatido nesta Casa, não lia uma

linha sequer, não ouvia uma palavra sequer de qualquer uma dessas partes que

manifestasse a menor preocupação com jovens como o Fábio que, talvez com tanta

falta de perspectiva e com tanta vontade de vencer na vida, acabam se metendo

numa situação bem pior. Ele ainda, como disse, teve o privilégio de ser encontrado,

repatriado e está, hoje, a partir de amanhã, vai estar junto com a família e pode

começar novamente a sua vida. E quantos estão lá ainda aguardando que alguém

se lembre deles, que alguém faça alguma coisa por eles. Eu acho que o papel da

nossa CPI é mostrar isso, como tem mostrado, e esperar que além das nossas

providências, outros setores também o façam. Parabéns, Deputado Eduardo

Campos, então, mais uma vez. Eu queria perguntar ao Deputado Eduardo Campos,

fazer uma única pergunta: Deputado, o senhor imagina que pode haver alguém na

Embaixada brasileira de alguma forma participando desse esquema?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Olha, eu acho que a CPI deve

aprofundar a investigação nessa linha. Nós precisamos fazer um conjunto de

pedidos de informação não só à Embaixada da Bélgica, mas à embaixada de outros

países que estão recebendo esses jogadores. E eu acho que isso deve ser inclusive

motivo de uma reunião, eu queria sugerir ao Sr. Presidente, ao Relator, reservada,

para que nós possamos passar ao conjunto dos companheiros aqui elementos que

possam justificar essa nossa preocupação, porque na hora que está se tratando de
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passaporte falso português, na hora que a gente percebe um volume de segunda via

de passaporte brasileiro em determinados locais dirigidos para essa questão do

futebol, acho que a gente deve ter muita responsabilidade, porque, na verdade, os

verdadeiros bandidos, no nosso entender, são esses empresários. O foco deve ser

esse. Há um conluio, no meu entender, com empresários belgas, com empresários

holandeses, franceses, porque se não houvesse, não havia o tráfico, ou seja, não é

só o brasileiro Ted Júnior que está nisso ou outros agentes. Há conivência lá, mas

nós não podemos poupar de investigação as nossas embaixadas. Não devemos.

Até porque é de causar espécie que num País onde livros já foram publicados sobre

esse assunto, nós não tenhamos — o Senado coloca no plano de direitos humanos

como um dos pontos fundamentais. O Governo determina a própria Embaixada

Belga no Brasil que faça esse tipo de levantamento — e que nós não tenhamos esse

assunto na nossa pauta. Então, acho que nós devemos também seguir essa linha

investigativa. E os elementos iniciais que eu tenho eu passarei em seguida, ao

término dessa reunião, aos senhores, para serem tratados em reunião reservada.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Antes de V.Exa. prosseguir,

só para informação dos Srs. Deputados, hoje, ao meio-dia, um diário holandês ligou

de Amsterdã, dando conta e perguntando que providências a CPI tomaria em

relação a um jogador de nome Leonardo, um jogador brasileiro atuando na Holanda,

que teria sido também surpreendido também portando um passaporte falso, um

passaporte português falso. Sr. Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bem, Fábio, você tem se mostrado um

garoto muito corajoso, que eu acho que talvez essas dificuldades tenham ainda

fortalecido mais o seu ideal de jogador de futebol. Mas eu queria te perguntar como

se sente um jovem de dezesseis anos passando por uma experiência como essa
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que você passou lá na Europa. Como você se sentia lá? Qual eram os seus

sentimentos? Você podia falar um pouco sobre isso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Primeiramente que eu não podia

apavorar, que eu apavorando o que que ia adiantar eu ficar apavorado para fazer

alguma coisa? Eu devia ficar tranqüilo e pensar a melhor forma de eu sair dessa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas você tinha vontade de voltar pra

casa? Você tinha vontade de transmitir pra sua família o que você estava sentindo, a

tua angústia, tuas preocupações?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não. A minha preocupação, alguma

coisa assim, sempre que eu ligava eu tranqüilizava, nunca passava... Só

tranqüilidade passava pra eles e queria assim, se eu arrumasse um time lá, eu ficava

lá jogando o futebol, mas não consegui, voltei pra cá, e agora eu não volto mais pra

lá. Eu quero tentar aqui, vou tentar aqui.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Você nunca falou pra eles pelo que

você estava passando? Nunca falou nem para o pai, nem para a mãe, nem para o

seu irmão?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, não. Sempre eu não falava nada.

Sempre eu queria guardar pra mim que eu ia conseguiria, e vou conseguir, e ia

vencer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Outra pergunta: esse centro de

formação em Pouso Alegre é um centro grande, pequeno? Tem lá uma estrutura de

alojamentos? Como funciona? Ele é do Ted Júnior ou é de outra pessoa?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, não, é pequeno. Fala um centro

de treinamento, mas não é. Só tem o campo, a casa de dormir e o lugar de comer,

só.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E havia muitos jovens, muitos

jogadores quando você esteve lá?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Sim, tinha bastante jogadores, uns dez,

onze, mais ou menos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E lá quanto tempo você ficou?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Quinze dias.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o que você fazia nesses quinze

dias? Quais eram as suas atividades lá?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Só fazia o treinamento só, que tinha o

treinador que dava o treino. Só treinava, só.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o treinador te dava orientação

técnica e também física?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS –  Isso, ele...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Preparo físico, treinamento?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso, isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Era a mesma pessoa?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não, era um treinador.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas era a mesma pessoa que

dava orientação técnica, era o técnico, era o que dava a preparação física?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Era, juntamente com o Ted Júnior.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o Ted Júnior acompanhou esses 15

dias?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Acompanhou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É lá que ele fazia a escolha daqueles

que ele pretendia levar, então, para o exterior?
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É. Lá que ele escolhia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E havia também pessoas jovens que

iriam ser transferidos pra outras regiões do país, jogadores. Era só pro exterior ou

também pra dentro do Brasil, em outro lugar do Brasil ou nos times brasileiros.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Ele pegou esses jogadores porque ele

ia pegar um time aqui no Brasil e ia colocar os jogadores no time.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esses que foram para Pouso Alegre?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ele ia colocar num time brasileiro,

mesmo?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Time brasileiro, aqui, que ele ia pegar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Agora, o seu caso ele já escolheu

você pra ir pro exterior ou mais algum?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Aí não deu certo dele pegar o time, e

ele levou pra Europa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Desses jovens com os quais vocês

esteve lá em Pouso Alegre quantos foram pra Europa, Fábio, você sabe?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Uns seis, mais ou menos, cinco.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cinco ou seis?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Por aí.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Você testemunhou, você os

encontrou? Como você soube que eles foram pra Europa?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Encontrou. No começo eles ficaram

junto comigo.

 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Lá no mesmo local?
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É, no mesmo local.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quando ele fez a proposta, com quem

ele conversou, foi com você ou com seus pais?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Primeiro ele falou pra mim, depois ele

falou com meus pais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o que ele pediu? O que ele

prometeu, o que ele pediu?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Ele prometeu que ia pra lá, ficar um

mês lá, e ia ter estudo; o time daria estudo, iria jogar; depois ele deixou perder a

minha passagem, ele falou que arrumaria outra, e não arrumou outra.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Você pagou a sua passagem, é isso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Paguei a minha passagem de...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Você comprou a sua passagem?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS  - ...de ida. Comprei e dei o dinheiro pra

ele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Quanto dinheiro você entregou na

mão... Quem entregou o dinheiro, foi você, foi seu pai?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Meu pai, meu pai.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quanto dinheiro  entregou?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Pra ele levar foi, no mínimo, uns 500

dólares, não sei, mil dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esses 500 dólares eram pra ele fazer

o quê? Ele pediu pra quê?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Pra ele sustentar eu lá, um mês...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Por um mês. E além disso, ele pediu

um dinheiro pra documentação, pra outra coisa?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Depois que eu já estava lá ele pediu,

pro documento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas quanto dinheiro mais a sua

família deu, entregou na mão do Ted Júnior?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Cinco mil reais, mais ou menos, cinco

mil, cinco e quinhentos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cinco mil e quinhentos reais. Como é

que a sua família arrumou esse dinheiro?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Uai, ele pegou do meu tio, não sei,  sei

que ele arrumou emprestado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Seus pais arrumaram dinheiro

emprestado?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Arrumou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E qual é a atividade do seu pai?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Ele trabalha no sítio.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E na atividade dele ele tem condições

de tirar esse dinheiro, na atividade, como lucro pra pagar o emprestado?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Ah, ele tá pagando.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Tá pagando de que forma? Com

juros?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Tá.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Paga juros?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Paga juros.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não conseguiu pagar a dívida ainda?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, acho... Se ele pagou foi só um

pouco, só.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Seu pai, quando esteve com Ted

Júnior, ele assinou algum documento? Assinaram?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – A gente só fez a procuração.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A procuração, você sabe o que ela

dizia, você se lembra?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não se lembro não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Você não leu?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É uma procuração tipo passando...

uma autoridade pra ele ter eu, entendeu? Negociar, alguma coisa assim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Autorizava ele ...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É. Negociar, negociar eu.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Negociar o teu ...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – O meu passe.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... o teu passe.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, era uma autorização pra ele

acompanhar você na Europa, ele era proprietário do seu passe?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Seria proprietário do seu passe?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sobre o treino que você realizava lá,

como era, era um treino num campo de treinamento adequado? Você treinava de

manhã e à tarde?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – De manhã e à tarde.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quem que acompanhava o seu

treino?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Antes de ir no clube?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim. Quando você chegou lá, e ficou

lá, né, na primeira parte.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Treinava eu e os outros meninos,

sozinho.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não tinha nenhum técnico?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nenhum preparador físico?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E como que... Vocês treinavam

como? Faziam racha, dividiam, corriam...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, treinava físico, porque o outro

menino que tava lá sabia bastante coisa. A gente treinava um treino que ele dava, e

só.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E vocês nunca perguntaram isso,

cobraram isso, uma presença de um treinador, de um preparador físico? Vocês

chegaram a reclamar pro Ted Júnior ou pra alguém sobre isso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Acho que mesmo que reclamaria ele

não ia fazer nada, ele falava daqui 15 dia, daqui 15 dia...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quanto tempo vocês ficaram

treinando desse jeito, do tempo que você ficou lá?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Fiquei um mês e meio, mais ou

menos, treinando, depois eu fui no time. Aí foi quando ele tirou do time de novo. Aí

eu voltei a treinar do mesmo jeito sozinho de novo, mais um mês, um mês e pouco.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Qual que era...Conta pra gente a sua

rotina diária, o que que você fazia no dia-a-dia? Você acordava...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – ... Treinava...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E aí, voltava pra almoçar?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Voltava, almoçava, descansava um

pouco, voltava a treinar de novo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Você fazia isso de domingo a

domingo? Todo dia isso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Todo o dia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas não tinha, você não tinha

nenhuma outra atividade de lazer, de... Você saía pra passear, você tinha...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, isso aí..., saía, sim, pra passear,

conhecer os lugares que não conhecia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas você tinha... Você recebia algum

dinheiro pra essa despesa?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Como você fazia, você tinha dinheiro

de casa? Seus pais mandavam dinheiro?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, porque o dinheiro que eu ia levar

foi entregado pra ele.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas como é que ... Você não gastava

nada, você saía...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, eu não, ele que pagava tudo e

acertava, ele e o sócio dele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas tudo o quê? Que que ele

pagava?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, só dava alimentação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Só te dava comida?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Só.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Que que era? Que consistia? Café da

manhã...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É. Café da manhã, almoço...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ...almoço e jantar.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – ... jantar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas você nunca foi, sei lá..., a um

barzinho, a uma sorveteria, a um lugar, foi lá que resolveu... coisa desse tipo, um

parque...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, isso aí, ele levava. Muito difícil,

mas de vez em quando ele levava.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Levava vocês lá?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Levava.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Era quando vocês saíam ou era só

quando ele levava?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É , quando ele levava e a gente... Nós

tava morando perto da Grande Place, saía lá, de vez em quando.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001299/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/12/00

23

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu esqueci de perguntar no início que

ano você estava na escola, quando você... esse ano, antes de você ir. Que ano você

estaria cursando agora?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – O segundo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O segundo?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Colegial.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O segundo colegial. E você ia pra lá

para continuar o colegial?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Chegou alguma vez, vocês chegaram

a ir a alguma escola ou ele disse que estava procurando escola pra você?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – A gente foi uma vez atrás da escola,

mas tava fechado. Só que depois de bastante tempo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quanto tempo depois?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Uns cinco meses, quatro meses, mais

ou menos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, isso podia ser, assim, há dois

meses atrás.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Mais ou menos, dois meses, três

meses.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Provavelmente em agosto, porque  a

... Mais uma pergunta: como é viver na Bélgica, como foi a sua experiência? Você

sentiu por parte dos belgas algum tipo de preconceito, discriminação, pelo fato de

ser estrangeiro, de ser brasileiro, de ser jogador de futebol? Você sentiu isso?
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, na área que só moram eles, eles

têm preconceito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Como é, como se manifesta esse

preconceito? Como eles mostram esse preconceito?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não acontece nada, eles chamam a

polícia, alguma coisa assim... Se você faz um tipo de um barulho qualquer, eles vão

reclamar, chamam a polícia...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Você viveu isso alguma vez?

Aconteceu com você alguma vez isso?

O SR. FABIO FARIA DOS SANTOS – Não, não chegou a acontecer comigo,

não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Você sabe isso por quê? Porque os

outros jovens relataram?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É,  já aconteceu isso com outros.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bem, Sr. Presidente, por enquanto

estou satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

Sílvio Torres. Passo a palavra ao Deputado Eduardo Campos para que faça também

as suas perguntas se for o caso.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Eu queria que o Fábio citasse o

nome de outros jogadores que foram com ele, levados pelo Ted Júnior ou por outro

empresário. Os nomes de outros jogadores, você se lembra, que estejam lá na

Bélgica ou que já tenham retornado.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS  - Dos que estão aqui é o Pitton, acho

que o Pitton Júnior, dois Eduardo... Que voltaram acho que foi só.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - E que estejam lá ainda?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Emerson, outro Fábio, o Lima, tem o

Lima também, que agora acho que ele tá na França, Rogério... Que eu me lembre é

só.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Você podia explicar exatamente o

que ele falou a respeito do passaporte, do documento que ele tiraria em Portugal?

Quando foi que ele fez essa proposta e quanto é que ele cobrou por isso à sua

família e como isso foi pago?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Primeiramente que, pelo passaporte,

ficaria mais fácil de jogar, que não teria que pagar uma taxa na federação belga, que

tem que pagar pelo jogador estrangeiro. E com o passaporte o português fica mais

fácil para jogar, eles não precisam pagar muito, alguma coisa assim, no salário, e o

preço que ele cobrou era dois mil e quinhentos dólares, mais ou menos, mais ou

menos esse preço.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Você sabe desde quando o Ted

Júnior atua nesse mercado, você descobriu nesse tempo há quantos anos ele mexe

com esse tipo de atividade?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Quando ele começou eu não sei,

porque eu conheci ele aqui em 2000. Eu quase não conhecia ele, nunca tinha ouvido

falar nele, mas pela conversa que eu sei é de 94, que ele levou o jogador para a

Europa assim.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quem é o Rachid? Qual é a outra

atividade que ele desempenha formalmente lá, e se você sabe ou ouviu dizer que

ele tem outro tipo de atividade que não só ser empresário de futebol?
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Que eu ouvi dizer, eu nunca ouvi ele

falar que ele mexia com outra coisa. Eu sei que ele viajava muito; mas saber que ele

mexia com outra coisa, não. Isso aí eu não sabia não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Ele é propriedade de um comércio

lá, né? Você se lembra o nome do comércio que ele tem e qual é o ramo de

atividade comercial dele?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Ele tinha um café do lado da Grande

Place, o Go Go Bar. É esse o café que ele tem. Só esse tipo de comércio.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Estou satisfeito, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Passo a palavra para as suas

perguntas ao Deputado Dr. Rosinha. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, essa situação nós

podemos observar que tem responsáveis no mundo todo por isso. Não dá para tirar

a responsabilidade desse tipo de ato da FIFA, nem da CBF. Aliás, a CBF, que vive

dizendo ser uma entidade privada e que não pode fiscalizar, demonstra que

necessita de fiscalização; não só a CBF, mas todas as federações ao permitir que

atletas entrem e saiam do País sem o mínimo controle. E como disse o nosso

Relator, acho que há responsabilidade muito grande também das autoridades

brasileiras, principalmente Ministério das Relações Exteriores e a Polícia Federal,

que, na emissão de passaportes, emite, talvez, não com a rigidez que deveria,

principalmente quando diz respeito a menores, mas principalmente também na hora

de permitir que saia do país. E o que podemos observar, Presidente — V.Exa. disse

no início que era uma evasão de valores futebolísticos —, aqui está demonstrando

mais é tráfico de menores para trabalho escravo nos países do Primeiro Mundo.

Vamos começar a investigar é trabalho escravo desses brasileiros que pra lá vão. O
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que demonstra também a necessidade daqui desta Comissão sair uma proposta de

atuação bastante restritiva desses mercadores. Não são empresários, não são

corretores, são mercadores de vidas humanas. E nós temos que aprovar uma

legislação bastante restritiva à atuação desse tipo de mercador. Eu queria perguntar

para o Fábio ou até para o nosso colega Parlamentar o nome do Ted Júnior, porque

esse é mais um nome de guerra ou um nome vulgo ou alguma coisa nesse nível.

Qual é o nome dele?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Expedito Júnior da Silva.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – De onde ele é Fábio? De que Estado e

cidade que ele é?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - No momento, agora não estou

lembrando, mas me parece que ele é do Norte.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Norte do Brasil?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - É.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Você o conheceu dentro de um clube de

futebol?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Ele?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É. O local que você o conheceu foi

dentro de um clube de futebol?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Eu conheci ele sobre um amigo dele

que ele tinha falado comigo e ele me apresentou ele.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual o nome do amigo?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - O Jota.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Jota o quê?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Só conheço por Jota.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E de onde é esse Jota?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - De São Paulo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ele trabalha em clube de futebol?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS  - Não, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O Jota não trabalha em clube de

futebol?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Você foi procurado também para fazer

passaporte português?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Ele me propôs de fazer.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O Ted Júnior?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - É.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ele propôs que você fizesse um

passaporte português?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - E ele...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Oi?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Foi dado o dinheiro para ele e ele não

fez.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E ele falou se era ele mesmo que faria

ou quem faria esse passaporte?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Me parece que não era ele.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Que não era ele?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ele ia pedir para alguém fazer?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Com certeza.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em São Paulo você passou por quais

clubes?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Passei três meses no Juventus.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Só no Juventus?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Só.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E lá no Juventus você foi procurado por

algum tipo de empresário?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E a direção do Juventus te apresentou

algum tipo de empresário?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Você disse que foi levado a Pouso

Alegre. Você sabe quem é o dono do local lá onde você foi levado para treinar?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não conheço não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não conhece o dono?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E os meninos ou os atletas que lá

estavam eram de algum clube, ou eram todos como você que tinha treinado num

lugar e foi tirado?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Creio que era que nem eu.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Você crê que era como você?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - É.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Como é o nome do treinador que estava

lá?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Fidélis.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Fidélis?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É.

 O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Esse é o treinador lá em Pouso Alegre?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - É. Que ele treinava...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Você sabe se ele tá lá há muito tempo?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, não. Ele não mora aqui em São

Paulo, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ele... Esse Fidélis vai à Europa também?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não vai? Quando vocês chegaram à

Europa, na Bélgica, ele propôs vender você pra algum clube?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Pelo menos pra mim foi dito que se

ficar... ficar no clube, ia ser vendido.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E o passe era dele, do Ted Júnior?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, aí seria dividido.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - De quem que era o passe?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, seria divido pra ele e pra mim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quer dizer, então ele era... metade do

passe é dele?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Todos os garotos que ele leva pra lá ele

é dono do passe?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Mais ou menos isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mais ou menos isso. Quanto dinheiro

você chegou a receber da mão dele, dinheiro pra você.
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, pra mim nada.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nada?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Nada.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ele nunca te deu dinheiro?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nem aquele que teu pai passou pra ele

pra ele entregar pra você?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quantas vezes você viu esse Ted Júnior

lá em Bruxelas?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não ele... Ele morava junto com a

gente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ele não morava no Brasil então?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não. Ele morava aqui. Tô falando

desde quando eu, eu tava lá ele morou com a gente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas ele mora aqui no Brasil?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Mora aqui.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em que cidade?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Santo André.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em Santo André ele mora?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – São Paulo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – São Paulo. Então, tá bom. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Muito obrigado, Deputado.

Passamos agora ao Deputado José Rocha.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, Sr. Relator, Sras. e Srs.

Deputados, Sr. Fábio, qual é a sua idade?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Dezesseis anos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Começou a sua atividade desportiva

com que idade?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Ah..., desde menino eu sou grudado

na bola.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Em clube?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Em clube..., treze anos, doze anos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Treze? Em qual clube?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Primeiro eu tive no Votuporanguense,

fiquei uma época lá, aí depois saí, não fiquei...Fiquei jogando só na minha cidade

mesmo, que tem..., que tem o time, e... no meio de 99 vim pra São Paulo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sua cidade é qual?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Indiaporã.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Onde?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Interior de São Paulo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Você foi identificado por esse Ted Júnior

em que clube?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, foi por..., por esse amigo que

conhecia ele e me apresentou pra ele.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Qual amigo?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – O Jota.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O Jota?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Apresentou você ao Ted Júnior?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E aí, que que aconteceu daí pra frente?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Ele me levou pra Pouso Alegre, aonde

era o centro de formação dele.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Esse centro de treinamento é dele, do

Ted Júnior?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não é dele. Ele alugou pra ficar

treinando esses meninos que tavam lá junto comigo e depois largou.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Só pra essa temporada...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ...ou isso é...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, só pra...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ...é alugado...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Só pra essa temporada.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Só pra essa temporada. Quantos tinha

lá com você?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Dez meninos, nove meninos, mais ou

menos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Desses dez, quantos foram para o

exterior?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Cinco, seis.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Todos para a Bélgica?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Para a Bélgica.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001299/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/12/00

34

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Você disse que seu pai teve que arcar

com algumas despesas da sua...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, com..., com a minha ida pra lá foi

ele que arcou com todas as despesas.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Seu pai?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Com todas as despesas, no valor —

você disse aí — de mais ou menos cinco mil reais.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Por aí. Cinco mil reais foi da última

vez, fora a minha passagem e o dinheiro que ele deu.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E qual foi a outra vez? Teve mais

dinheiro?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não. Pra mim ir ele pagou minha

passagem, meu pai, e deu um dinheiro pra ele.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E deu dinheiro para o...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Ted Júnior.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ted Júnior. Que seria esse dinheiro para

sua manutenção lá?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Em torno de quanto?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Quinhentos dólares, mais ou menos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E lá você tinha cama, roupa lavada e

comida toda lavada pelo Ted Júnior?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não. Roupa era com a gente.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Vocês mesmos é que lavavam as

roupas?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Moravam em que tipo de alojamento?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Num apartamento que tinha em cima

do..., do bar do sócio dele.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Em cima do...?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Que tinha um... tem um bar dele...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Um bar?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Do Ted?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, do Rachid, do sócio dele.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sócio dele.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Que tem um apartamento em cima.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Nesse apartamento... de quantos

quartos?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Três quartos, mais ou menos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Três quartos. Quantas pessoas

moravam nesse apartamento?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Tava em cinco, mais ou menos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Cinco pessoas.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Foram as cinco que foram junto com ...,

juntos?
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, porque foi..., foi um, depois foi

dois, depois foi mais dois. Não foi todo mundo junto.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Você chegou a ter alguma privação lá

de..., financeira, de manutenção durante esse período que ficou lá? Alguma

necessidade que não tenha sido contemplada pelo Sr. Ted Júnior?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, a única coisa que ele não fez,

que falou que ia fazer, trata-se de curar o meu pé e que não curou.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Só isso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – E nem deixou o time curar.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas a sua manutenção lá foi garantida

por ele durante esse período todo?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Ah, isso aí foi.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E qual foi a mensagem que ele..., ele

transmitiu para a sua ida pra lá? Que que você efetivamente iria fazer na..., na

Bélgica?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Eu ia pra jogar e estudar.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Jogar e estudar.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Você chegou... jogou e estudou?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Eu cheguei a ... a entrar no time pra

jogar de começo...

(O Sr. Presidente faz soar as campainhas.)

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – ...e ele não deixou eu ficar no time,

que ia levar pra outro.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E chegou a estudar?
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Nem a língua...?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, o francês eu entendo um pouco

por mim próprio, de ter estudado, estar convivendo...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Você estudava antes aqui no Brasil?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Estudava.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Fazia que curso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, eu tava terminando o colégio.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E francês você estudava aqui já, não?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E aprendeu onde o francês?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Eu aprendi lá.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas sem...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Sem escola.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – ...sem escola. No convívio.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso, no convívio. Anotava algumas

coisas no papel  e estudava.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Bem, você já estava lá há quanto

tempo?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Oito meses.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Oito meses. Foi para... Dentro de quanto

tempo? Uns quinze dias você estaria certamente ingressado no clube. Essa foi a

proposta dele?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Foi, foi.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E você já estava há oito meses em que

situação?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Que ele não, não me via mais e... ele...

Foi vendido um jogador num, num time lá, e ele ia pegar um dinheiro, e com esse

dinheiro ele ia mandar eu pro Brasil.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas a passagem sua... Você foi com

passagem de ida e de volta?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Ida e volta. Ela venceu e ele ia dar

outra. Falou que não tinha, não tinha problema que ele arrumava outra.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Você estava aguardando a passagem

para retorno?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É. Aí depois que eu machuquei o pé

no time que eu fui, fiquei parado um mês e meio, eu falei que queria voltar.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E os outros colegas seus que tavam

aqui, na mesma sua situação ou alguns deles chegaram a...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, porque...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – ...a firmar contrato com os clubes?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não. Dos que estavam junto

comigo, dos foi pro... ficou em outro lugar, não ficou junto comigo, e um voltou pro

Brasil.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Quando você estava no Brasil, antes de

viajar para a Bélgica, você tinha assinado algum termo de compromisso com algum

clube no Brasil?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Você tinha jogado, você tinha jogado em

qual clube? Foi no Juventus?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Foi.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E no Juventus, você não assinou ...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não assinei nada.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não assinou nada no Juventus?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Você ficou quanto tempo no Juventus?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Uns três  meses.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Três meses? Sem assinar documento

nenhum?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não assinei nada.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Nem o seu pai também?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Nem o meu pai.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E o que que você achou dessa sua

experiência?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Foi uma experiência que eu tive pra

mais pra frente não cair em outra dessa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Você acha válido isso ou não? Qual é a

sua opinião?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Foi uma experiência que eu tive pra

não ... Fui pra lá, aprendi outro idioma e tinha que acontecer isso, mas fazer o quê?

Se tinha que acontecer, aconteceu e, graças a Deus, hoje eu tô aqui.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Dos cinco que estavam lá, você é o

segundo que está retornando. Os outros três ficaram?
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Ficaram.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E ficaram bem ou estão na mesma

situação de vocês?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não sei. Isso aí eu não sei, porque eu

não entrava em contato com eles.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Mas ficaram na Bélgica ou foram pra ...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Ficaram na Bélgica.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  –...pra outros países?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Na Bélgica.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Você chegou a tirar outro passaporte lá

ou ...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não, não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Quem conseguiu o seu passaporte de

ida?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Meu passaporte? Eu que tirei.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Você mesmo, seus pais?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Para que finalidade lá?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, eu tirei pra ir pra lá.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Pra estudar ou pra jogar?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É. Pra jogar e estudar.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Você teve informação lá de passaportes

falso de outros brasileiros que estavam jogando lá pela Bélgica?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não tomou conhecimento?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001299/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/12/00

41

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ok, Sr. Presidente. Eu concluo, dizendo

que, se ainda não há esse requerimento, eu o farei. E aí solicito à Mesa no sentido

que aqui seja convidado o Ministro das Relações Exteriores e o diretor da Polícia

Federal para que nessa Comissão possam trazer esclarecimentos. Que nós

possamos também aqui fazer as nossas inquirições, porque nós entendemos que é

uma responsabilidade muito grande nessa ida de não só de menores, mas de

pessoas para clubes lá fora com esse tipo de documentação que não é a legalizada,

a legal para o trabalho lá. E eu acho que nós precisamos fazer, ter aqui o Ministro

das Relações Exteriores e o diretor da Polícia Federal para que possam depor nessa

CPI. Se ainda não foi feito esse requerimento por algum dos nossos colegas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -  O requerimento de V.Exa.,

Deputado José Rocha, tão logo chegue a esta Presidência, será submetido à

apreciação da CPI. A Presidência aguarda, então, o requerimento de V.Exa. Com a

palavra o Deputado Jurandil Juarez para as suas perguntas. Tenha V.Exa. a

palavra. Só uma coisa também, o Deputado Eduardo Campos apresenta aqui o livro

do Sr. Daniel Renard Nelson, a história de um jogador brasileiro escrito por um

jornalista. É belga?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Belga.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado

Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Sr. Relator, Sras. e

Srs. Deputados, Fábio, você viajou...Você tem 16 anos agora, não é? Você viajou já

tinha 16 anos completos?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Já.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Já. Você tirou com facilidade o

documento e passou pela, pelo serviço de imigração normalmente? E sendo menor?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Passei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ou foi ... Você era acompanhado

por quem?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Meu pai e minha mãe me embarcou.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim, mas você era acompanhado

pelo Ted, não é isso? O Ted Júnior?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, ele já tava lá.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você foi sozinho?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Fui eu e outro garoto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Garoto também, menor. Aí

ninguém lhe perguntou a idade, saindo do Brasil sozinho? Ou você levou uma

autorização judicial pra isso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não. Só entreguei autorização na

hora que eu fui embarcar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas foi com autorização. Houve

uma autorização dos seus pais pra você viajar?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - Mas não teve autorização judicial?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – A única autorização que teve foi

passada pro Ted pra ele manter eu lá.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E você transitava na Europa como

um adulto? Só com o seu passaporte, apesar... Ou ele se apresentava como  seu

responsável também?
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – O Ted Júnior?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Sim.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Sempre que ele andava com a gente

sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ele aparecia sempre como o

responsável?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Lógico.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - Bom, Fábio, você tá numa CPI,

não é? Isso é uma coisa muito comum, todo mundo sabe o que é CPI e nós estamos

fazendo um trabalho que ele é constitucional, ele é legal. Você tá aqui prestando um

depoimento na Câmara dos Deputados, e uma CPI não tem limite. Eu posso, a CPI

pode investigar qualquer vertente que ela julgue conveniente, mesmo que não seja

um trabalho específico dela, até pra ela indicar pra quem deva fazer o trabalho. Vou

lhe fazer pelo menos duas perguntas. Eu queria que você não se constrangesse

com isso e soubesse que eu o faço com toda a responsabilidade. Só o estou

fazendo, porque gostaria de chegar a um determinado ponto. E também você tá

livre. Se você não quiser responder, não tem problema nenhum pra mim.  Mas eu

gostaria que se você soubesse disso que você nos dissesse. Você colocou que você

saiu, você tinha uma mobilidade, você andava de um lugar pro outro lá, e disse que,

em determinado momento, você foi tirado pelo Ted Júnior de um outro empresário

que era sócio dele, que ele nem avisou isso. Você tava num clube, não é isso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não. Eu tava treinando no clube

...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - Sim.
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – O treinador mandou eu voltar pra mim

treinar, treinar com a equipe.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Ficar com o time. E o sócio dele ligou

e falou que era pra tirar de lá, que o time era bom e que ele ia levar pra outro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - Sim, mas você... Aí você saiu de

lá, você seguia a orientação do sócio dele assim ...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, ele tirou. O sócio dele só falou

pra ele.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ah, ele tirou? O Ted tirou?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso, ele tirou.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tudo bem. Bom, eu queria lhe

perguntar se em função dessa grande mobilidade que teria... que você era obediente

a tudo, né? Quer dizer, se você tivesse interesse de ficar no clube você não ficaria,

mesmo que o clube dissesse: eu lhe contrato, você fica aqui porque você é bom, nós

temos interesse em você... Você não ficaria?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Eu tava com ele. Aquilo que ele

fizesse?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É, você o seguiria então. Queria

lhe perguntar o seguinte: de alguma forma, se você sofreu constrangimento, eu não

diria um constrangimento físico, mas assim psicológico. Você recebeu algum tipo de

ameaça? De alguma forma você desejou contrariar, pra facilitar a sua vida, contrariar

a orientação do seu empresário? E ele disse que não, que você teria que seguir

aquilo que ele estava dizendo? De alguma forma isso aconteceu? Você se sentiu

constrangido ou ameaçado em algum ponto dessa sua convivência lá na Europa?
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Bom, eu tava com ele, eu seguia o que

ele falava, né?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você nunca desobedeceu nem

sentiu vontade de dizer: não, eu gostaria de que as coisas não fossem assim.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você sentia que tinha uma

autoridade mais forte do que só a sua dependência?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Talvez eu até teria vontade de falar, só

que eu não falava.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas você se sentiu constrangido,

então?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Em algumas vezes sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - O seu empresário de alguma

forma insinuou ou falou diretamente que se você não desse, que acabasse não

dando certo no futebol, pra você não retornar, você ficaria fazendo uma outra

atividade?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Assim, por exemplo, pra trabalhar

na construção civil, fazer trabalho doméstico?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você sabe de alguém que, tendo

ido junto com você ou que tivesse lá, que tivesse optado, já que agora não tô

jogando futebol, fazer uma outra coisa? Eu vou trabalhar na obra, pra ganhar um

dinheiro pra mandar pra minha família, pra pagar o que eu tô devendo, pra pagar o

que a minha família tá devendo.
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Porque os meninos que eu estava

junto eles separaram. Eu quase não mantive contato com eles, mas de tantos que

tem com certeza deve ter alguém que tá assim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você soube de casos assim?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você ouviu falar de casos assim?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, eu vi tipo o Nélio que ia vir com a

gente, eu acho que ele está fazendo isso, não sei. Não tenho certeza.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Como é? Você falou o nome?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Nélio.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - Nélio.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – O que ia vir com a gente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - Ah, sim. Tá trabalhando em obra.

Fábio, a outra pergunta eu quero que você não se constranja, eu quero repetir isso:

você tem notícia, alguém falou sobre caso de prostituição masculina?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não. Isso aí eu nunca ouvi, nunca

ouvi falar não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nenhum caso, nenhuma situação?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Você tem o número, assim, mais

ou menos, de quantos garotos estariam nessa situação que você estava? Você falou

de cinco, que eram os que estavam morando juntos. Você sabe assim quantos só

que esse empresário levou pra lá? Um número assim que alguém tenha falado, que

até jogou no time, está na construção civil, está eventualmente fazendo alguma

outra coisa? Você teria um número assim?
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Que ele levou... Eu conheci ele

pouco...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Quantos, assim, na sua roda você

chegou a conviver?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Porque daqui foi seis que estavam

junto comigo, cinco, seis, mais ou menos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você não transitava numa espécie

de colônia brasileira lá, nesse pequeno tempo que você passou?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS  – Não, encontrava bastante brasileiro

que ía lá a trabalho, pessoas já mais velha...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, eu falo garotos como você.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Só os cinco, seis?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Só.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Sobre o passaporte. Você falou

que teve informação de que custaria 3.500 dólares, não foi isso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Dois e quinhentos mais ou menos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Dois mil e quinhentos dólares. A

sua família pagou 5.000 reais, pagou os 500 dólares pra você ir com ele e depois

pagou mais 5.000 reais. Você falou isso, não é?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Que foi até feito um empréstimo.

Esses 5.000 reais seriam pra quê?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Pra fazer o documento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Fazer o passaporte?
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Dois mil e quinhentos dólares,

5.000 reais. A coisa tá batendo pelo menos no câmbio. Agora me diga uma coisa:

você tem alguma ascendência? Você sabe de um avô seu ou bisavô ou pai, alguém

da sua família que fosse português?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você disse isso pro Ted Júnior?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Ele sabe...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ele sabia disso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Sabe disso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, você sabia que se ele lhe

desse um passaporte seria falso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Ele falaria que era quente, né? Bom,

isso aí vai ficar mais fácil pra você. Ele fazia a cabeça, entendeu?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sei.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Como eu não gosto muito de..., não

sou de falar, quase não falo, ele fazia a cabeça, né?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, você estava sendo

encaminhado pra ter um passaporte português? Você sabendo que não tinha

ascendência portuguesa, não tem parentesco,...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...você tava fazendo isso? Você

chegou a pagar 5.000 reais, a família.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – O dinheiro foi pra ele.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Foi pra ele.
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – O dinheiro foi pra ele.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você tem notícia, você tem

informação de que algum colega seu, alguém tenha recebido esse passaporte?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você não recebeu, não é?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas você soube que alguém

tenha recebido?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Vocês receberam, vocês têm

algum recibo, algum papel que identifique um pagamento desse montante de 5.000

reais para o Sr. Ted Júnior?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Porque esse dinheiro foi pagado  duas

passagens e o resto os dois meninos que foi levou o restante do dinheiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, você passou... Foi passado

pra ele o dinheiro?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas tem algum recibo, tem algum

papel? Foi feita uma transferência bancária?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não, não foi feita a transferência.

Foi pagado duas passagens e os dois meninos que foi levou o resto do dinheiro, o

restante.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você não soube de ninguém que

tenha recebido o passaporte?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nessa questão do dinheiro foi

repassado... Ele pegou o dinheiro e fez outras despesas?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Deve ter feito outras.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tá bom. Presidente, eu estou

satisfeito. Mas antes de finalizar, eu queria reiterar a posição assumida aqui por

outros Deputados. E nós, eu e o Deputado Pedro Celso, quando fizemos o nosso

relatório, a gente tinha feito uma observação sobre o comportamento das nossas

representações consulares e das nossas representações diplomáticas. Mas há uma

preocupação, sim, da nossa parte com referência ao trabalho que está sendo feito

de atendimento aos brasileiros no exterior. Mas para que nós não fôssemos parciais,

nós procuramos saber dos cônsules e dos embaixadores que sentimento eles

tinham a respeito do trabalho que eles estavam fazendo e por que as coisas

estavam caminhando naquela direção. E houve, todos eles, quase como se um

trabalho sincronizado de resposta dizendo que essas representações estão

virtualmente abandonadas. Tem transferência de funcionários que já estão vencidas

há dois anos e eles estão praticamente agregados a essas repartições porque não

têm recursos financeiros pra que eles sejam, eles mesmos, repatriados para o Brasil.

Então, eu entendo que a preocupação que nós devamos ter com referência ao

atendimento ao brasileiro passe por uma reformulação do atendimento que o

Itamaraty, o Ministério de Relações Exteriores dá a essas repartições. Nós tivemos

notícia, por exemplo, que o Consulado de Milão tem, o Consulado Geral de Milão

tem 1.100 dólares por ano pra fazer atendimento a brasileiros que eventualmente

procurem aquela repartição. Convenhamos que com 1.100 dólares eles poderão

muito, muito comprar papel pra fazer as anotações sobre os problemas que
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eventualmente surjam. E finalizando, Presidente, parabenizar o Deputado Eduardo

Campos pelo trabalho que ele realizou.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Obrigado, Deputado Jurandil

Juarez. Com a palavra o Deputado Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, ...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ah, desculpe, Deputado

Pedro Celso. Eu cometi aqui a infelicidade de antecipar em inscrito a palavra de

V.Exa. Na verdade, a palavra é do Deputado Olimpio Pires.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados. Fábio, você disse que foi para o Juventus e ficou três meses, não é?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Foi isso mesmo. Você foi pro juvenil

ou pro júnior?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Juvenil.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Você foi com 15 anos pro Juventus?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, já tinha dezesseis, já.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Já tinha dezesseis?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Já.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – E você ficou mais oito meses lá?

Então você tem mais de dezesseis?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, eu tenho dezesseis.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Fez dezesseis quando?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Eu faço dia 1º de janeiro.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Agora. E faz dezessete?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001299/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/12/00

52

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Na realidade é o seguinte, porque nós

também tamos vendo aí jogadores que são “gato”. Nunca tentaram diminuir a sua

idade, às vezes pra ir pra Bélgica? Houve, por acaso, isso ou não?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O empresário não tentou fazer isso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ele não tentou diminuir nem aumentar

sua idade?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – As perguntas quase todas já foram

respondidas, mas eu gostaria de saber de você: alguma vez você tentou voltar e que

ele não deixou, o Ted não deixou? Alguém... Você teve alguma tentativa de volta

antes dessa do Deputado Eduardo?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, a única vez que eu ia voltar é

quando ele recebesse o dinheiro do clube e iria pagar a passagem pra mim voltar.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quer dizer que não houve tentativa

sua, nem dos outros jogadores de voltar?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Vocês ainda tinham esperança de ficar

e de chegar a fazer um contrato com algum clube?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Lógico, lógico, porque o último clube

que eu fui, que eu machuquei o pé, depois disso é que eu ia vir embora.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Você não chegou a... Qual é o clube

que você treinou lá? O último que você treinou?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – O Anderlecht.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Que é o clube da primeira divisão, não

é?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Um dos maiores clubes da...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É... E antes disso você não... Em outro

você tentou e não deu certo?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Treinei. Treinei em mais dois. Os dois

primeiros que eu fui foi um que ele tirou... Os dois primeiros foi ele que não deixou

eu ficar.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Por que é que ele não deixou?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Porque...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Você treinou bem, por acaso? Fez um

teste bom e não...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Treinei. O treinador mandou eu voltar

e tudo.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – E ele não deixava?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Queria treinar com a equipe e ele não

deixou.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Então, ele tinha um controle sobre

vocês assim, sobre os jogadores?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É, falava que ia levar pra outro clube

melhor e...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ele ainda mantém esse centro de

treinamento lá em Pouso Alegre?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não, acabou.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Aquilo foi só um  período?
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É, só um período que ele arrumou...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ele não mantém?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ele reside lá?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ele reside no Brasil?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Ele reside aqui.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ele é casado?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É casado mas não no papel.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Mas ele vive com essa mulher lá ou

aqui?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – A mulher dele tá morando lá com o

filho dele.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ele fica lá e cá?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Fica.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – As outras perguntas já foram

respondidas. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Eduardo Campos) – Com a palavra o

Deputado Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, acredito que boa parte das perguntas a respeito da situação do jovem

Fábio Faria dos Santos já... na Europa... a forma como ele foi do Brasil pra Europa já

foi perguntado. Mas antes eu quero parabenizá-lo também, Deputado Eduardo

Campos, pelo seu trabalho, pelo seu esforço. V.Exa. estava na Europa com outro fim

e resolveu, de vontade própria, fazer essa investigação. Então merece nossos
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parabéns pelo seu esforço. Queria perguntar a você, Fábio, como era o tratamento

que você e os seus colegas recebiam lá na Bélgica, tanto desse Sr. Rachid, quanto

desse Sr. Ted, se era um tratamento civilizado, um tratamento educado, como é que

era isso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, era um tratamento bom.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Era um tratamento...?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Era bom, não era ... era civilizado...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não houve nem um caso de agressão

física nem a você, nem a nenhum colega seu, Fábio, nesse período em que você

esteve lá?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Comigo não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E com os outros colegas, você assistiu

alguém ser agredido, algum colega seu ser agredido por esse Fábio, por esse Ted

Júnior, por algum emprego deles, alguma pessoa que estivesse por lá também?

Você não tem notícia de nenhuma agressão?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, me parece que teve uma vez

que, não sei se ele deu um tapa no menino, alguma coisa assim.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Você assistiu ele dar um tapa no

menino ou você ouviu falar, como é que foi isso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Eu vi.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Você viu ele dando um tapa num

garoto.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Vi. Deu um tapa, não foi aquele tapa,

mas chegou a ...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O garoto não reagiu?
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Certo. Então houve um caso de ...

Você pode explicar por que que ele chegou a dar esse tapa no seu colega lá, no

garoto?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, foi porque a gente estava

treinando. A gente foi treinar um dia lá com um conhecido dele de lá, e o sol estava

quente, muito quente o sol lá, a gente treinou umas três horas mais ou menos,

estava cansado já. Aí a gente foi pra casa. Chegamos lá, estava esperando pra

comer e ele falou pro outro menino falar pro ...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Ele quem falou? O Ted Júnior falou.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - É, falou pro Lima, um outro menino que

estava com a gente — o Emerson foi o que foi agredido — e falou pro Lima falar pra

ele que não era pra ele se trocar não que ia ter que treinar mais.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sim, aí o Emerson respondeu o quê?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Aí o Emerson respondeu pra ele: “O

tempo da escravidão já passou já”.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E aí?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Aí, ele: ”O que você falou, não sei o

quê ...”, começaram a discutir. Aí foi onde ele foi lá ....

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E deu um tapa nesse jovem chamado

Emerson.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Foi o único caso de agressão que você

...?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, foi, foi...
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Agressão física mesmo que você viu

foi essa, no mais o tratamento...?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, o resto era ...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Está certo. Você conhece alguém ou

viu alguém por lá, aqui, no Brasil, ou lá, na Bélgica, tem notícias de uma pessoa por

nome Wagner?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Ele que comentava sempre de

Wagner.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Esse Ted Júnior comentava sobre esse

Wagner.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Que tipo de comentário, Fábio?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, falava pra tomar cuidado com

ele, porque ele pegava jogador. Essas coisas ele falava.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Ter cuidado com esse Wagner. Esse

Wagner também é empresário, então?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Pelo jeito que ele falava, era.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Você nunca viu esse Wagner.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, nunca cheguei a ver ele, não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não viu e...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, só ouvia comentar só.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Esse Wagner, então, vivia na Bélgica

ou vive na Bélgica?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Vive.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Vive na Bélgica. Você não sabe o

segundo nome dele não?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Você nunca viu o Wagner.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Nunca viu o Wagner, só o Ted que

comentava pra ter cuidado com esse Wagner, porque pegava jogadores e levava

pra outro clube, é isso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, porque acho que dos outros

jogadores que ele levou, não sei se ele deixou jogador lá e ele catou, não sei.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não entendi. Como é que é?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Quando ele levava os outros

jogadores, acho que de outra vez, acho que esse Wagner chegou a catar um

jogador dele.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Muito bem. Fábio, uma outra pergunta:

Você teve contato com a nossa Embaixada lá, em Bruxelas?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não. A única vez que fui lá foi quando

eu vim pra cá agora.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Agora, dessa vez que você chegou de

lá.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não teve contato com a Embaixada,

com nenhuma pessoa da Embaixada brasileira, lá, nada?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não. Nada.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Ninguém da Embaixada brasileira

nunca apareceu lá nesse local onde vocês estavam alojados, nada? Nenhum tipo de

contato?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Nenhum tipo de contato.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Você não teve notícia, nunca ouviu

falar de qualquer pessoa da Embaixada que mandasse por ali, que tivesse algum

tipo de envolvimento nesse tipo de coisa de levar jogadores menores aqui, do Brasil,

pra lá?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Esse Ted Júnior tinha algum contato

na Embaixada, você sabe?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, não sei, não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não sabe não? Estou satisfeito, Sr.

Presidente. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Eduardo Campos) – Esgotada a lista de

inscritos, passo a palavra ao Relator pras suas considerações e perguntas finais ao

depoente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Antes de encerrar, Sr. Presidente, eu

queria agradecer a presença do Fábio aqui entre nós, cumprimentá-lo pela sua

coragem, pela sua força, e dizer pra ele que ele não deve, apesar da experiência

malsucedida, abandonar os seus planos, seus projetos, porque, como eu disse no

início, ele está tendo uma nova chance e acho que deve agarrá-la até pra mostrar

aos outros jovens que já desistiram que é possível realizar quando as coisas são

feitas da forma correta. E mais do que isso: acho que você vai ter contato com

muitos outros jovens do futebol, até pela sua exposição agora pela imprensa, pelas
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emissoras de rádio e televisão, você vai ficar, talvez, até mais conhecido e possa

estar tendo oportunidade maior de fazer um relato da sua experiência malsucedida

pra atingir o objetivo que você se propõe, que é evitar que outros jovens tenham os

mesmos problemas. Eu tenho mais algumas perguntas finais, Fábio, uma delas é a

seguinte: Quanto você acha que se você tivesse dado certo, você chegasse lá,

treinasse, aí depois de dois meses de treinamento tivesse encontrado o time, quanto

valeria seu passe?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Falaria de 100 mil dólares, era o preço

que ele falava.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cem mil dólares?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esse valor do passe seria,

independente de você ter ou não o passaporte português, ou teria preços diferentes

se você tivesse passaporte português, comunitário?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, passaporte português seria bem

mais fácil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas seria mais valorizado seu passe?

Em vez de valer 100 poderia valer 200, 300, 400?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, talvez até não, mas seria mais

privilegiado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Arranjaria um time mais facilmente, é

isso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Bom, o balanço de todas as suas

respostas aí nos leva a uma conta que os seus pais gastaram cerca de 6 mil reais,
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mais cerca de 700 reais de passagem de ida e volta, que você tinha comprado, me

parece que você tinha falado que gastou trezentos e poucos dólares a passagem,

não é isso?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – A passagem foi 550.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quinhentos e cinqüenta dólares?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então seria, arredondando dá mil e

cem, mais 5 mil, que teriam dado em dinheiro, é isso? Seriam 6 mil e 100, mais 500

dólares, seriam mil reais, 7 mil e 100. Seria essa quantia que a sua família

despendeu pra essa sua experiência?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E você já conversou com a sua

família, com seus pais ou com seu irmão, sobre a possibilidade de contratar

advogado pra reaver esse dinheiro do Ted Júnior?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, até porque eu não tive tempo de

falar com eles assim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Você pessoalmente tinha pensado

nessa possibilidade ou vocês estão dando esse dinheiro como perdido?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Não, porque ele sumiu, não sabe nem

onde ele está. Estava lá, estava sem dinheiro. Como que ele iria retornar esse

dinheiro?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas você tem conhecimento que

a lei lhe dá o direito de ....

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Lógico.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... de tentar ressarcir esse dinheiro.
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Lógico.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então se souber o paradeiro dele

vocês teriam disposição de fazer isso.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Bom, isso aí eu teria que falar com os

meus pais pra ver o que eles iriam falar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Fábio, você conheceu um outro

jogador, outro jovem, chamado Pablo, lá na Bélgica?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, não, eu só ouvia falar dele, já ouvi

falar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Você nunca teve nenhum contato com

ele?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, nunca vi ele não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nunca viu?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS -Vi só por foto

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Você...o que ouviu falar dele, onde

foi? Foi lá onde... na sua república lá onde você morava?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, não, na Bélgica, que foi um

jogador que foi do Ted Júnior.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Hã! E qual a história que você ouviu

falar do Fábio, lá? Do Pablo, desculpe.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, ele tá num time lá na França...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, quem levou ele pra lá?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Parece que foi esse Wagner.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Parece que foi quem? Desculpa

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - O Wagner.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Wagner que teria levado o Pablo pra

lá.

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - É

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E você sabe a idade que o Pablo tinha

ou não?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, sei não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não sabe. E... você... quando falou em

passaporte português, quando ele falou em passaporte português, o Ted, que ele

arrumaria um passaporte português, ele sugeriu alguma mudança na sua idade,

você mudar de 16 pra 18, coisa assim?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não. Seria passaporte....

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Seria normal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Você...quando ele falou, quando ele

se propôs arrumar a documentação, vocês entregaram certidão... você entregou a

certidão de nascimento, todos os documentos que você tinha pra ele providenciar

passaporte?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, não entreguei nada pra ele não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ué, como que ele ia providenciar sem

ter nenhum documento?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Porque ele ia esperar chegar o dinheiro

primeiro pra depois ele fazer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas qual dinheiro?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - O dinheiro que meu pai iria mandar.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas o seu pai não

mandou...você....segundo o seu relato, os cinco mil que seu pai deu a ele foi em

forma da compra das passagens para outros dois jovens...

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Isso, e o restante os dois jovens levou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Além dos cinco mil foi mais dinheiro?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, não ...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Hã! O dinheiro que sobrou da

passagem seria pra tirar teu passaporte?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, ele iria levar, e o dinheiro das

duas passagens ele iria completar lá.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, ele ia reembolsar, então?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Reembolsar e aí com esse dinheiro ele

ia tirar o seu passaporte?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS – Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Aí nunca mais tocou no assunto,

nunca pediu nenhum documento pra você pra providenciar seu passaporte?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não. Ele falava que ele iria fazer, eu

perguntava pra ele, depois também eu não perguntei mais nada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bom... Fábio, o que você pretende

fazer agora? Você vai tentar outros times?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Com certeza, com o Brasil tão grande

assim, com monte de time, logicamente que eu vou tentar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E como que você pretende fazer isso

dessa vez? Através de algum empresário também, não? Tem idéia, você pensou...
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O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Pra ir num time, tem que conhecer

alguém, logicamente dentro do clube pra levar...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas aí você vai voltar a São Paulo,

você vai começar a procurar por São Paulo, como você estava antes, voltar ao

mesmo local onde você estava, ou vai voltar pra sua cidade natal, pra Indiaporã?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Não, não, até eu não sei o que vou

fazer agora. Eu vou passar o final de ano lá, aí depois eu vejo o que vou fazer, se

volto pra cá de novo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Você pretende voltar a estudar?

O SR. FÁBIO FARIA DOS SANTOS - Isso aí com certeza, né? Nunca parei,

não é agora que vou parar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Tá bom, Sr. Presidente, terminei.

Agradeço ao Fábio e desejo boa sorte a ele.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, nós, amanhã

ou depois, vamos realizar uma outra reunião na qual possam ser votados os

requerimentos propostos não apenas na tarde de hoje, mas outros que porventura

sejam apresentados para o aprofundamento e ampliação dos fatos relacionados

com o tráfico de menores para o exterior, associado ao problema da falsificação de

passaportes, e para que também nesta reunião o Deputado Eduardo Campos possa

fazer o relato daquilo que julga ser relevante fazer de forma reservada. Quero, mais

uma vez, cumprimentar o Deputado Eduardo Campos, pelo empenho, pelo esforço e

pelo êxito na sua missão na Bélgica, pela contribuição que traz ao trabalho da CPI,

agradecer também a disposição do nosso amigo Fábio, desejar que ele, de retorno à

família e ao País, tenha êxito e sucesso, mantenha a mesma cabeça fria, a mesma

serenidade, a mesma tranqüilidade, apesar da sua juventude de 16 anos, e que esta
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Comissão Parlamentar de Inquérito, vai, até pelo papel que teve na volta do Fábio,

do exterior, acompanhar também, manter informada sobre a atividade do nosso

depoente na tarde de hoje. Então, antes de encerrar, passo novamente a palavra ao

Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, queria fazer uma

sugestão para os dias de manhã e depois à Comissão: amanhã nós vamos ter nas

nossas novas instalações à disposição, segundo foi prometido aqui pelo Diretor da

Câmara, e nós gostaríamos de promover amanhã uma reunião com os Sub-

Relatores. Devíamos já traçar uma agenda para o mês de janeiro, quando parece

certo que nós vamos ter uma convocação extraordinária a partir do dia 15, e nós

temos ainda uma série de requerimentos para votar, e nós precisaríamos ter um

roteiro já discutido numa quinta-feira, quando então proporia reunião de votação com

toda a CPI e uma discussão também sobre um roteiro para nossos trabalhos durante

a convocação. Queria fazer essa sugestão a V.Exa. e aos demais companheiros.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. tem sugestão de

horário?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Amanhã certamente seria melhor na

parte da tarde, porque de manhã nós teremos Comissões, ou quinta-feira pela

manhã.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Então, nós pedimos à

Secretaria que providencie um local para a reunião das Sub-Relatorias e com todos

os demais Parlamentares integrantes da Comissão. Seria bom todos comparecer,

porque também vão integrar cada um desses grupos de trabalho com os Sub-

Relatores para as 15h. Amanhã e quinta para votação, às 9 da manhã, com uma
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parte reservada para a informação do Deputado Eduardo Campos. Está encerrada a

reunião.


